
a demanda por formação 
profissional varia con-
forme a estrutura produ-
tiva de cada município. 
“Quando analisamos Nova 
Olímpia e Nossa Senhora 
do Livramento, encontra-
mos realidades industriais 
diferentes, que exigem 
competências profissio-
nais específicas. Em Nova 
Olímpia, a formação tem 
uma relação importante 
com a cadeia de bioenergia 
e áreas como eletromecâ-
nica e manutenção. Já em 
Nossa Senhora do Livra-
mento, a atividade mine-
ral tem um peso relevante 
na economia local. O pa-
pel do Senai Mato Grosso 
é entender essas particu-
laridades e trabalhar em 
parceria com o setor pro-
dutivo para aproximar a 
educação profissional das 
necessidades de cada ter-
ritório”, explica.

O levantamento do Ob-
servatório mostra ainda 
que os três municípios es-
tão entre os que apresen-
tam maior participação 
relativa da indústria no 
emprego formal dentro da 
Região Intermediária de 
Cuiabá. A comparação, no 
entanto, é diferente quan-
do se considera o número 
absoluto de trabalhadores: 
Cuiabá concentra 26,3 mil 
vínculos industriais, Vár-
zea Grande com 13,4 mil 
e Tangará da Serra 6,4 mil, 
por exemplo.

As cidades de Nossa 
Senhora do Livramento e 
Nova Olímpia fazem parte 
da Regional Sudoeste do 
Senai MT, enquanto Nova 
Marilândia pertence à Re-
gional Médio Norte.
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Dados do Obser-
vatório de Mato 
Grosso, analisa-

dos com base na Relação 
Anual de Informações 
Sociais (RAIS) 2025, mos-
tram que três municípios 
do estado têm mais da 
metade dos empregos for-
mais ligados ao setor in-
dustrial. Nova Marilândia 
lidera, com 68,6% dos tra-
balhadores formais na in-
dústria, seguida por Nova 
Olímpia (62,3%) e Nossa 
Senhora do Livramento 
(51,9%).

O perfil industrial, po-
rém, é diferente em cada 
município. De acordo com 
a Classificação Nacional 
de Atividades Econômicas 
(CNAE), em Nova Mari-
lândia, 84,4% dos empre-
gos industriais estão con-
centrados na fabricação de 
produtos alimentícios. Em 
Nova Olímpia, 85% estão 
na fabricação de coque, 
produtos derivados do pe-
tróleo e biocombustíveis. 
Já em Nossa Senhora do 
Livramento, 84% dos em-
pregos industriais estão 
na extração de minerais 
metálicos.

Com o objetivo de ofer-
tar capacitação técnica e 
profissional alinhada às 
demandas da indústria, 
o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial 
de Mato Grosso (Senai 
MT) se faz presente nos 
três municípios e acompa-
nha as diferentes caracte-

rísticas da economia local.
Em Nova Marilândia, 

o Senai MT atua em par-
ceria com a União Aví-
cola Agroindustrial, por 
meio do programa “Jovem 
Aprendiz”. A instituição 
capacita 75 alunos no cur-
so de Aprendizagem Pro-
fissional em Operador de 
Processos Logísticos.

No município de Nova 
Olímpia, a atuação está 
diretamente relacionada 
à cadeia de bioenergia e à 
agroindústria. O municí-
pio é atendido pela uni-
dade do Senai em Barra 
do Bugres e recebeu tur-
mas de Aprendizagem 
Técnica em Eletromecâ-

nica em parceria com o 
Senar-MT e a Uisa. A ins-
tituição também formou, 
recentemente, 17 alunos 
no curso de Operador de 
Processos Logísticos, em 
parceria com a prefeitura 
e a indústria de biorrefi-
naria.

E em Nossa Senhora do 
Livramento, a instituição, 
em parceria com a prefei-
tura e a VM Mineradora, 
formou mais 15 alunos no 
curso de qualificação pro-
fissional em Operador de 
Caminhão Basculante, em 
julho deste ano, e encami-
nhou os concluintes para 
novas oportunidades no 
mercado de trabalho.

TRÊS CIDADES DE MT 
TÊM MAIS DE 50% DOS
TRABALHADORES FORMAIS 
LIGADOS À INDÚSTRIA

EM NOVA OLÍMPIA, O SENAI MT FORMA PROFISSIONAIS

NOVA MARILÂNDIA LIDERA, seguida por Nova Olímpia e
Nossa Senhora do Livramento

EMERSON WILLIAM / 
ASSESSORIA SENAI MT
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Instituição se faz presente 
em todo o estado

Para a diretora regional 
do Senai MT, Fernanda 
Campos, os dados mos-
tram que a indústria ma-
to-grossense se desenvol-
ve a partir de diferentes 
vocações produtivas e que 
a educação profissional 
precisa acompanhar essas 
características.

“Quando olhamos para 
o desenvolvimento in-
dustrial de Mato Grosso, 
percebemos que ele não 
acontece de uma única 
forma. Cada região tem 
uma dinâmica produtiva, 
com cadeias diferentes e 
necessidades próprias de 
formação. O papel do Se-
nai Mato Grosso é estar 
próximo desse processo, 
entendendo essas carac-
terísticas e levando edu-
cação profissional para 
onde a indústria está. Em 
municípios como Nova 
Marilândia, Nova Olím-
pia e Nossa Senhora do 
Livramento, isso significa 
conectar a formação pro-
fissional às atividades que 
movimentam a economia 
local e ampliar as possibi-
lidades de inserção e de-
senvolvimento dos traba-
lhadores”, afirma.

A atuação também con-
sidera a articulação com 
empresas, prefeituras e 
outras instituições para 
estruturar formações de 
acordo com as caracterís-
ticas de cada território.

Responsável pela Re-
gional Médio Norte do Se-
nai MT, o gerente Thiago 
Holz destaca que a forma-
ção profissional em Nova 
Marilândia precisa acom-
panhar as características 
da atividade industrial 
presente no município. 
“Nova Marilândia tem 
uma participação indus-
trial muito expressiva na 
sua economia, e isso exige 
uma formação profissional 
conectada ao que acontece 
dentro das empresas”.

Segundo o gerente re-
gional Sudoeste do Senai 
MT, Odair Dias, os dados 
ajudam a mostrar como 

TRABALHAR
EM PARCERIA 
COM O SETOR 
PRODUTIVO


